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O Deserto do Sahara é considerado a fonte de aerossóis minerais mais importante no mundo, sendo responsável por cerca 
de metade das emissões globais de aerossóis do tipo poeiras do deserto (DD). Estas partículas, presentes na atmosfera, 
interagem com a radiação solar e terrestre, modulando o balanço de radiação da Terra e são responsáveis por grandes 
incertezas na avaliação do forçamento radiativo [1, 2, 3]. 
O principal objectivo deste trabalho é estudar os efeitos de aerossóis, provenientes de tempestades no Deserto do Sahara, 
sobre as nuvens. 
O método, utilizado neste estudo, estima o forçamento radiativo devido a nuvens em presença de aerossóis do tipo DD 
(forçamento radiativo indirecto dos aerossóis). Para esse efeito foram tidos em conta dois episódios de forte presença de 
aerossóis DD: um episódio que ocorreu no final de Maio de 2006 e outro que ocorreu no início de Setembro de 2007. A 
avaliação do forçamento radiativo devido a nuvens (CRF) é feita à escala regional, tanto no topo da atmosfera (TOA) como 
à superfície. 
Os resultados são obtidos a partir de simulações numéricas com um modelo regional atmosférico MesoNH [4] de 
mesoescala sobre a área de Portugal Continental e a região adjacente do Oceano Atlântico. 
A partir dos resultados é possível observar que, para todos os dias em estudo, um efeito de arrefecimento (valores 
negativos de CRF) é sempre encontrado tanto no TOA como à superfície sendo esse efeito de arrefecimento mais 
acentuado à superfície do que no TOA. Além disso, para estes dois níveis e para nuvens que se desenvolvam numa 
atmosfera livre de aerossóis DD, é encontrado um efeito de arrefecimento mais pronunciado em comparação com os 
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